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ESPE_J'RA DO 
Ha muito terstpo, que an-

damos d'esperanças, é me-
lhor esperar, do que deses-
perar. 

D'esperanças eivemos to-
dos no consulado do sr. Dias 
Ferreira; e, a final, as espe-
ranças deram em resultado 
um aborto monumental. 
Agora entramos em no-

vas phase de esperanças 
com o sr. Hintze, mas, 
quer-nos parecer que estas 
esperanças produzirão um 
novo aborto mais phenome-
nal. 

Na, primeira epocha d'es-
peranças faltava-se em eco- 
nomias, em descreseirríento 
de despezas, e do algo que 

nem houve econo-se fez, 
mias praticas que melhoras-
sem as nossas finanças, 
nem reducções, que nos res-
tabeilecessem o credito,nem 
-reformas, que utilisassem, 
.ao serviço publico e ao au 
mento das receitas do estado. 

Um aborto.. mas uni abor-
to, que ameaçou de morte, 
se é, que não matou o cre-
dito da nação. 
Agora já se preconisam, 

em vez de economias, mais 
augmento de despezas, mais 
generaes e mais rendosas 
aposentações, que vem crear 
ociosidades n'uns e misérias 
em muitos, mais abundan-
cia para os beneficiados da 
epocha, e mais mingua, e 
fome, para os 4lesprotegidos 
da sorte, e oprimidos pelo 
trabalho. 
Bem dissemos nós, ha, 

dias,—nunca de mouro bom 
ehristão=. 
Ora se, no tempo em que 

estamos, e nos apu ros em 
que nos achemos, Preconi-
sando-se economias, aue -
mentos de receitas e redue-
ções de despezas, as nossas 
esperanças deram em resul-
tado úm aborto medonho, 
que poderemos nós esperar 
d'um governo, que já an-
nuncia augmenlos de des-
pezas com coisas de luxo, e 
sinecuras, que de pouco nos 
valem, sem se pensar no 
fomento da riqueza do paiz, 
sem se empregarem meios 
para fazer crescer a receita 
do estado sem oppressões, 
que esmagam e desespe-
ram, que se póde esperar 
d'isto, repetimos, senão um 
aborto verdadeiramente phe-
nomental ? Mas, se o espe-
rar é uma virtud3, não se-
jamos refractarios a essa 

virtude, que o Evangelho 
tios recommenda, e, por 
tanto, vemos esperando. 

w  

VERDADES 

Dizem os jornaes de Lisboa 
que foram apresent"idas varias 
queixas ao sr. ministro do reino 
contra a maneíra como se fazia 
o t ecenseamento eleitoral em dif-
ferentes concelhos e que alguns 
deputados do norte reclamaram 
do sr. ministro promptas provi-
dençias. 

Acrescentam essas folhas que 
o sr. ministro fizera expedir or-
dens a todos os governadores 
civis para que mandassem fiscali-
sar rigorosamente estes trabalhos 
[elos respectivosadminìstradore<, 
a fita  de se cumprir a lei e pro-
ceder-se criminalmente contra os 
transgressores. 

Ora nós não temos hoje depu-
tado e que o tivessemos não hou-
viria d'elle o sr. ministro a mais 
pequena queixa contra a feitura 
cio recenseamento d'este conce-
lho, pois a respecti va commis-
sao é toda composta de amigos 
seus, assim como o era o atino 
passado, e tão amigos que,embo• 
ra lhes repugn-isse,o deixarem fa-
zer o recenseamento á sua von-
tade e semelhança, resultando 
d'essa honest:ssirna e talentosa 
obra que ficaram  indevidamente 
exclurdos uns 800 a 1:000 elei-
tores que o eram no recensea-
mento de 4801 e muitos dos 
quaes pagaram mais de contri-
buição predial e industrial do 
que o prop,io sr. conselheiro 
José Novaes. j 
E ainda havia quem enten-

desse que toda esta villa e o con-
celho em peso deviam festejar a 
ida do sr. conselheiro José No-
vaes para [governador do distric= 
to, simplesmente por ser nosso 
conteraaneo 1 1 Que patriotas, 
no conceituoso sentido que o 
distincio parlamentar sr. Pereira 
Dias frisou, tia pouco, na Ga-
mara dos pares, reportando-se á 
linguagem de Passos llanod pa-
ra appellidar certos politicos 11 

Quem foi sempre seu adver-
sario, quem reprovou sempre os 
seus precessos politicos, quem 
d'elle tem aggravos e in'usti-
ças,quém tem militado n'um par-
tido que ainda o atino passado 
viu excluir-lhe do recensea-
mento 800 a mil eleitores, com-
metteria a maior das indignida-
des,indo sabujamente'prostrar-se-
lhe em homenagens de considera-
ção, em manifesLações de con-
tentamento, na occàsião em que 
o seu partido está na adversida-
de, na occasião em que o adver-
sario é alçapremado ao governo 
do disiricto. 
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Dizem que era uma, questão 
de localidade e honraria para a 
nossa cerra, 

)então onde estavam, onde ri. 
caram esses putrfotas quando o 
nosso mais glorioso conterraneo 
veio despédir-se da sita terra 
natal para ir assumir o eleva=-
dissimo ca gõ de Prelado de 
Moçambique ? 

liste que não éra politico, que 
não deixou o coração lesa Ear-
cetlos, roas que devia estar no 
"coração de todos os barecilenses, 
vira-se cora meia duzia d'amigos 
na estação do caminho de fer-
ro, quando ia para as paragens 
africanas servir a patria e.a re-
ligião 1 
Nem ao menos os mais fer-

vorosos caibolicos apostolicos 
romanos alli vimos, 
L quereis que lhes acredite-

mos as intenções ? ! 

Não nos arrependemos da 
nossa altitude, antes havemos de 
mantel- a, altiva e desassombra-
damente, porque nos honra; por 
que ternos a consciencia dos 
nossos actos; porque não teme-
mos o poder da auctoridade; por 
que não estamos envolvidos em 
pananiàs de Recolhimentos, con-
frarías, administrações tutelares, 
livramentos de recrutas, protec-
ções a criminosos, ele, etc.; por 
que não fazemos da política pro-
fissão, porque não andamos 
agarrados ás alas fila casara do 
sr, conselheiro para obter be-
nesses, arranjos, empregos e 
honrarias. 
Não nos arrereiamos da onda 

dos embecis, dos arrangistas, dos 
delapidadores, dos apaixonados, 
dos transfuaas o dos parasitas. 
Não. 

A onda ha-de passar e nós 
havemos de ficar de pé, honra-
damente, dignamente. 

Não arredamos um passo se-
tltier do nosso posto, 

Podiam mesmo agachar-se toa 
dos, ou deitarem-se até, como 
diria o nosso grande jornalista, 
que nós ficaríamos como quem 
cumpre o seu dever, 

lias estejam socegados que 
não nos affastaremos da nobre 
linha de conducia do partido 
progressista, 

Havemos de combater os des-
mandos, os erros, as injustiças, 
as lhegalidades, a vida publica 
dos nossos contrarios, mas este 
iam descnnçados que despresa-
mos e esquecemos todas as suas 
grosserias e gaialadas, porque 
cada um dá o que tem, 

Não lhe tocaremos nas pus-
tulas e nas maselÌas, que nos 
enojam, nem lhes desfiaremos a 
biographia intima, que isso ofa 
fende a moral publica. 
,. 0 partido progressista recebe 
o sr. conselheiro Josc Novaes, 
sem desconsiderações e com cor. 

iezia. esquece-se até de que s 
esc.' já recebeu como presides= 
te da camara deste cencelho,de 
jaquetão e sem a menor co n si-
deração, um_ governador civil 
progressista, 

lias a cortezia e a urbani= 
dade não podem levar nos ao 
ponto de ó irmos bajular e reve-
renciar, 

Se s. exc.' pelos seus antece-
(lentes nos tivesse mostrado a 
sua irtsençãt) partidaria, ou esti-
vesse afastado da vida activa dos 
partidos, ou nos inspirasse fintei- 
ra confiança, outro seria o nosso 
proceder. 

Ao contrario, porém, princi, 
piamos ja por desconfiar que 
embora s. exe.a receba ordens 
do sr. ministro do reino para 
fazer cumprir a lei na oráani-
sação do recenséamento e para 
proceder contra os transgresso-
res; nada fará n'este sentido; e-o 
recenseamento ha-de ficar este 
anno, como o anno passado, 
mau, pessimamente organlsado. 

Até ao dia 2 do corrente mez 
devia a com►nissão ter feito ex= 
trahir copias authenticas do 
livro do recenseamento, as quaes 
deviam n'esse dia ser affixados 
tia porta da egreja de cada uma 
das freguezias, conservando-se 
patentes ao publico até ao (] ia 
l• do mesmo mez, como tudo é 
bem claro na legislação eleito-
ral. Pois não aconteceu assim, 

De quasi todas as freguezias 
do concelho nos chegaram in-
formaçõe's bastantes para provar 
a inobservancia d'esta formali-
dades e prasos legaes, 

Aguardarmos os acontecimen-
tos e não calaremos as verdades. 

commissÃo DE ix,011ERITO 

Damos em seguida á ptibli- 
cidade o decreto nomeando uma 
commissã,o para proceder, ao in 
querito sobre as actuaes condi-
ções do nosso regimes moneta- 
rio, e estudar as condições rela 
tinas aos estabelecimentos de 
credito do paiz: 

Artigo 1.° 1?,' aberto um in: 
querito official sobre as actuaes 
condições do regimen monetario 
é sobre as alterações que no 
mesmo ref;imen convenha, porá 
ventura, introduzir. Este 1nque• 
rito Será Lambem acompanhado 
do estylo das condições relativas 
aos di`ersos estabeleci meti tos de 
credito cio paiz, a fira de habili-
lar o governo a proiror as pro• 
videncias que tiver por necessa-
rias, 

Ari. 2.° 0 inquérito, de que 
trata o artigo antecedente, será 
realisado por uma comtnissão 
composta dos seguintes v,0gaes: 
.Alberto Antonio de Moraes 

Garvalho, par do }•eino. 

Anselmo de A"ndrade, glip 
deputado da náção. 

Antonio Augusto Pereira 'de 
ali; abd3, par do reino. 

Augusto-JoGé da Cunha, di. 
rector da administração geral da 
casa da moeda, e par do reino. 

Ernesto ladeira Pinto, t!i.h 
redor geral do commercio e es-
tatistica. 

Fernando Mattozo usos Santos, 
inspector do serviço tecltnico das 
al andegas. 

Henrique de Barros Comes, 
conselheiro d'estado e par do 
reino. 

João Ienrique Ulrich, nego-
ciante. 

Joaquítrt Pedro dViveíra Mar-
tins, deputado da nação: 

José Adolpho de Mello e S+otiA 
sa, negociante. 

José Antonio Lopes Coelho, 
presidente da associação come 
mercial " do Porto, 

José Joaquim I4odrigueã à 
Freitas, deputado da nação. 

Luiz Eugenio Leitão, presià 
dente da associação commercial 
de Lisboa. 

Luiz Augusto Perestrello de 
Vasconcellós, director gêrã1 dar 
thesouraria. 

Miguel E ' ti ardo Lobo ele •u- 
ilibes, chefe de repurtição do mi-
nisterio da marinha. 

Pedro Augusto de Carvalho, 
governador do banco de Portu-
gal. 

Viclorina Vaz Juníor, nego, 
ciante e deputado da tiàção. 

Da commissão será presidente 
o conselheiro Henrique de Ilar 
ros Gomes; e secretario Ansel- 
mo de Andradé. 

unico. A conimissáo subdi; 
vidir-se-ha em secções para o 
estudo dos assumptos que ihe 
são comrnettidos devendo trado -
zir o resultado dos seus traba-i 
lho, em relotorio, que desenvolvei 
os fundamentos das suas conclu-
s`ces, acompanhado dos docu-
mentos e depoimentos colliáidosó 

ArL 4.' 0 presidente da com-
missão e os (Ias secções requisi-" 
tat'io pelo ministerio ela fazenda 
todas as informações, esclareci-
mentos ou documentos de que 
possam carecer, bem como a 
expedição de quaesquer ordens 
oti instrucções necessariàs para 
o rapido e regular proseguimen- 
to do inquérito. 

BL 1S A FNUI: LUIRA 

Do Correio da IYoite: 

Continua desanimadissimo a 
nosso mercado bolsista, perden-
do ainda as ìnscripções durante 
a semana mais de meio ponto, o 
dando-se ainda n►n facto peior 
do que a baixa no pape! grande 
—a Faixa rar•1(ja e importante 
nos tilulos pequenos, que sena-
hre s,c lem agucnt,xdo cota doia e 
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trwpontos a mais - do que os 
grandes, e que na semana fi nela 
desceram ale 3.2 a 30, preço 
e,ual áquelles. Significa isso que 
as peqnenas econoinias, que 1a1n 

alentando o rnerca,lo, tambem 
p erderam o resto cie confiança 
que ainda tinham n'esse papel. 

Nos mercados de paris e 1.ori-
dres, o nosso papel mal porte 
aguentar a cotação de 21 518. ; 
com esperança na resposta que 
o governo tinha ficado de dar aos 
comités esirari tiros. Cotno, po-
rém, segundo nos consta, essa 
resposta, que ll►es deve ser dada 
hoje, não é de molde a .agradar-
lhes. é de receiar ainda maior 
broxa na semana que principia. 
0 cambio alo Brazil melhorou 

alg uma coisa. A ultima taxa ban-
car ia foi de 12 718, e telegram- " 
iria s de hontem dizem ter-se fei-
to cambio particular a 12 15116 , 
o a 13. G' certo porém que na 
sem ana finda poucos cambiaes 
app areceram no mercado, e na 
qu.i entra menos se esperam. Es-
ta escacez de cambiaes, junta á 
n ecessidade que o governo tem 
ti do de passar dinheiro para 
Londres, para o pagamente do 
courion do 1.a d'abril, deu em 
resultado uma alta no cambio, 
que se fez a 4.22 518 sobre Lon-
dres e 671 sobre Paris, apesar 
de ter havido poucas remessas 
commerciaes. As libras é que 
conservaram o preço da semana 
anterior ( 1:080 rei,) e com mui-
to pequeno movimento. 

SCIEMAS E LETTRAS 

AMOR FILIAL 

— «Mea arraigo, disse Frede-
iico, Deus nos dá muitas vezes 
o bem quando dormimos. Envia 
esse ouro á tua pobre mãae, com-
primenta-a da minha parte e 
diz-lhe quo terei cuidado delia 
e de li. 
A alar e afflicçã,i cio pa rem 

mudou-se então em aIr'gria; reco-
nheceu por sua propria experi-
etleia, chie nada contribue inais 
para se ser feliz, que os sacri-
ticios que se fazem para mitigar 
os infurtunios d'ailncHce+ a qua:m 
revemos a vida— alue são pae e 
mãe 

Frederico 11, rei da Prussia, 
tocou a campainha uma noite e 
ninguErn lhe appareecu. Abriu a 
porta e achou o seu pagem dor-
mindo. Encaminhou-se para cite 
e ia aecordal-o, quando desco-
briu uru bocado de papel que 
sabia da sua algibeira. Curioso 
por saber o que diria, tirou-o e 
leu-o. Era uma carta da mãe do 
pagem, na qual lhe agradecia 
muito o ter-lhe enviado uma par-
te dos seus ordenados para a 
ajudar na sua pobreza. Acabava 
por lhe dizer que Deus o aben-
çoaria pela boa conducta que ti-
nha para com ella, mitigando-
lhe as suas privações como bom 
filho que era. 
0 rei depois de ter lido, ale-

grou-; e, entrou de vagar rio seu 
quarto, tomou um pequeno rolo 
de peças em ouro e o introduzio 
com a carta na algibeira do pa-
gem. Tornando a entrar no quar-
to, tocou tão de rijo, que o pa-
gem todo assustado acordou e 
entrou no quarto d.o soberano: 
«Tu dormiste bem? lhe disse o 
rei.. 0 pagem querendo descul-
par-se, na sua confusão e com-
promettimento, metteu por acaso 
a mão na algibeira e sentiu com 
admiração o rolo, tira-o, empat-
lidece, olha o rei e lança-se-lhe 
aos pés derramando uma torrente 

v de lagrimas sem poder pronun-
ciar uma só palacvra. a 0 que é 
isso ! perguntou o rei, que tens", 

--Ah 1 Senhor disse o man. 
cebo, querem perder-me, não 
5^i d'onde veio este dinheiro que 
acho r;a aigii•cira. 

0.• teus olhos morena, 
Olhos cheios al'.iinr,r, 
A brilhar, a brilhar 
:lie relevam a dõr. 

Desses senredús teus, 
Desses tem('s anhelos. 
1 quando elles rue fitam 
A seinlillar ião belos. 

Julgo serem estrepas 
Que anelam do ceo fugidas. 
Se, tu mullier, deixasses 
Um dia, amortecidas 

Essas duas e3trellas, 
Então adormecer 
verias a minha'alma 
fio seu amortecer. 

DIAS DL CASTRO. 

Z'\" "Z•? ` - 

E"belfa a roza do prado, 
E formosa a do jardim, 
Mas é mais do meu agracio 
Tua face de setim. 

A roza é bela na cúr 
Não ha flor de cór mais linda, 
Mas a tua, meu amor, 
Tem mais formosura ainda. 

Murcha a roza, que desgosto 
Sé de lho a gente bulir, 
Mas as rozas do teu rosto • 
E' quando acabam d`abrir. 

Para mim é mais bonita 
Rozalinda, meu amor, 
Tem uma graça infinita, 
Um encanta seductor. 

Rozas como as do teu rosto 
Duvido se encontrarão, 
São todas de lindo gosto 
Como as tuas isso não. . . 

Covilhã. 

P 

EDUARDo LEMOS. 

nonica, que todos es christãos, 
sol) peita do. perderem a qu ili-
dado de filhos da egreja, se con-
fessem uma vez por asno ao seu 
proprio pastor. 

flor mais •,1oientas (rue hajam 
sido os ataques de seus detracto-
res, nada teni a confissão perdido 
do seu caracter divino. 

Si, eliã put:e reclarnar as pai-
xões, acabar coto os odios, vin-
ganças, rivalidades e restituir 
aos magoados esses 
sentimentos ternos e generosos 
que, nos fazem achar um amigo 
em cada homem, um irmão em 
cada amigo. 

te de uma janeliri aberta, cla-
ma, a criada, e diz-lhe: 

---0' Ancilla, claudica essa 
fenestra, que entra por al►i uni 
Búreas que une pr aleira o pbvsico. 

X y 
A senhora entra de repente na 

cosinl,a e enconlra um artilheiro. 
— flue é i•lo, daria 1 ilue faz 

aqui esse miEitar I 
--Veio p;.ra línipar as caça-

rolas e os tachos. 
—E para isso preeì,a de um 

artilheira, q 
--Sim minha senhora. Não 

ve que se trata de limpar uma 
bateria ! 

INSTANTANLo ILA' POR FORA 
;lassa (l'aldeia.LNlissa das onze. 

A alta rocla ala lei ra «au granel 
compl,;t ,. O sacerdote, um velho 
grave, alto, octllns de oiro, ves-
tido cora os paramentos ricos, 
masti;:i sclenirieniente o latim do 
missal. Fixam-se n'eiie as atten-
çõ,ls devot,is, e o recolhimento 
dos ouvintes não 1,orle ser mais 
profundo. Comprehendem todos, 
que é o aSanto Sacrificio• que 
11'aquelle altar se está celebrando. 

E: pois no silencio gerai e con. 
centrado, toda a devoção da al-
cieia aos seus pés, que o padre 
ergue ao ar o Calix divino, que 
contém o sangue misericordioso 
de Jesus. El emquanto todas as 
figuras como que por um movi-
mento automalico se curvam 
numa flexão religiosa, de subito 
estala do centro ala egreja esta 
exclamação irreverente: 

---llip, hip, hip, urrah 1 
0 celebrante perde a sua gra-

vidade, sabem imprecações do 
todos os labios, o espanto domina 
toda a egreja. 

Então, um bom homem, ana-
fado, vermelhinho, suissas pre-
tas, que estava ajoelhado, le-
vanta-se e exphc-a, muito atra-
palhado, gaguejando, á assem-
bleia eathoiien: 
—Foi o meu Lulá, que viu 

hontem lá em casa erguer um 
brinde,a seu pae, que fazia an-
nos, e vae agora vendo o sr, pa-
dre levantar o Catix, julgava que 
era a mesma coisa, e fez este de-
sacato. Percloae-lhe, Senhor, 
porque o meu Lulú ainda não 
tem tres anhos feitos'. 

E, a rir, todos osouvintes per-
doaram então ao Lulú. 

0NFISSÃO 
A confissão é um Sacramento 

estabelecido por Jesus Christo, 
depois da ressui reição e decla-
rado obrigatorio para todos os 
christãos pelo concilio de Latrão 
em 1215. 

Nos tempos primitivos fazia-
se, como hoje, a confissão secre-
tamente, mas para pecados gra-
ves era preciso recorrer ao Bis-
po, o qual decidia segundo a 
gravidade do caso, se devia, ou 
não, aer publica a confissão e a 
penitencia. 

Hoje em dia,, exige a lei ca-

GILLIATT. 

NEMOTAS 
—Como se tem dado com os 

banhos que lhe receitei i 
--N'luito bem, mas a modo 

que acho o corpo peganhoso ? 
—Como, peganhoso 2 
--Lembra-me que será do 

assue,ar. 
--Como,do assuar ? 1 
—Então o doutor não me re-

ceitou banhos d'agua doce. 

X 
Uma senhora, tendo apren-

dido l,itim, pretendia, por todos 
os modos fazer conhecida a sua 
pre.da. Um dia, estando defron-

Poixes venenosos 
Deplanche, cirurgião de ma-

rinha, encarregado em 1860 de 
uma missão scientilir.a á Nova 
Caledonia, trouxe rio Oceano Pa-
cifico unia sardinha com que 
presenteou o museu das colonias 
francezas. 

Esta varieda:le de um peia? 
tão saboroso e procurado tenha 
sido reconhec1da como absolu-
tamente vt nelloSo. 

Nos mares da China e do Ja-
rrão, os peixes venenosos são ale 
diflurentes especies, e muito beta 
os conhecem os pescadores d'a- , 
rlhelles mares. Pertencem á clas-
se chamada tetrodona, »rue foi 
estudada pelo dr. Remy. 

Dando-sè a comer a carne 
d'esses peixes a animaes, viu-os 
o dr. morrer com todos os si-
gnaes do envenenamento. 

No Japão as propriedades to-
xicas dos mesmos peixes são per-
feitamente conhecidas e é abso-
lutamente prohibido aos pesei-
dores que os encontrem nas suas 
rédes conservai-os e vendei-os. 
Todavia, como a sua carne é de 
um gosto agradavel, e .corno o 
envenenamento que determina 
parece proceder por somnoleD-
cia e sem dores, os japoriezes 
recorrem muitos vezes a elles 
quando querem suicidar-se. 
Medição da velocidade dos 

trens 
Ensaiou-se na Allemanha um t 

apparelho destinado a medir a 
velocidade dos trens, applicavel 
á sua passagem, por pontes e 
sitios que convenha vigiar, por 
segurança,qual a velocidade pru-
dente com que devem andar. 

Consiste em situar nos extre-
mos (Ia passagem, objecto de 
conservação, dois pedaes, que, 
ao passarem as rodas do trem, 
estabelecem um circuito electro-
maanetico, que actua sobre uns 
ponteiros que marcam traços 
eguaes e parallelos sobre um cy-
lindro coberto de papel, e que é 
movido por ❑m apparelho de re-
lojoaria. 

Como a velocidade de rotação 
d'este cylinciro é conhecida, e 
n'ella ficam marcados os traças 
que indicam a entrada e sahida 
do trem no trajecto em observa-
ção, determina-se facilmente a 
velcicidade com que o trem inalou. 
O incendio de Boston 

De New-York (Ião diversos 
pormenores ácerca do terrivel 
incendio que rebentou em Bos-
ton e a que já se referiu o tele-
•rapho. 

.?s cl►amoras destruiratii algo- 
tuas casas importantes, entre e]-
Ias, como se sabe, os armazens 
de maehinas de costura Singer, 
onde pei,ceeriin abrlúadas luas 

operaria, 
0 ircenalio propagou se ao 

hotel dos Estados- findos, fican-
do feririas varias- pessoas flue 
foram conduzidas ao hospital. 

Depois de inauditos esforços 
os bombeiros cor►seguiram loca.• 
lisar o pavoroso incendio. Os 
prejuízos são incalculaveis,prin= 
cipalmente na fabrica Singer. 
Morreram 10 pessoas e fic,,ram 
30 feridas, algumas gravemente. 

DIA A D1À 

Fazem anhos : 

\. 

Hoje—o sr. José Barros Lim t 
Juni.or e o sr. dr. José Antonio 
de Sousa Nazareth. 
Amanhã, a exm.a baroneza do 

Vallado e o sr. Alvaro de Bar-
ros e Silva Botelho. 

Dia z r — Sua Alteza Real o sr. 
D. Luiz Filippe e o sr. GoncWo 
de Barros e Sousa Botelho. 

No domingo passado esteve 
nesta villa o sr. dr. João Baptis-
ta de Sousa Macedo Chaves, il-
lustre presidente do senado de 
Braga, nosso respettabilissimo e 
prestimoso rorreliginnario. 

Veio quinta feira passada a 
esta villa, a fim de inspeccionar o 
z,° batalhão dlinfanteria 2o, o sr. 
dr. Luiz José da Cunha, dignis-
simo cirurgião de brigada, do 
Porto. 
Sua exc.' seguiu no comboio 

correio da noite para Vianna do 
Caste lo. 

Tem experimentado algumas 
melhoras nos seus incommodos 
de saude, que vem de soffrer ha 
bastante tempo, a exm.a sr.a D. 
Emilia Nunes, esposa do nosso 
amigo o sr. guilherme Joaquim 
Nunes. Nluito estimamos. 

0 reverendo sr. José alaria 
Fiuza, muito dígno capellão do 
regimento d`ínfanteria n.° 20 e 
distincto orador sagrado, encon-
tra-se nesta villa desde quinta 
feira passada. 

retirou d'esta villa para a suis 
casa da freguezia de Barqueiros, 
Togar das Necessidades, a exm.a 
sr.°.D. Marianna-Fontes, que des-
de ha tempo se achava hospedada 
em casa do sr. dr. José Joaquim 
Duarte Paulino. 

Regressou do Porto com sua 
exm.á esposa e filhinho o sr. An-
tonio Fiuza. 

Esteve ligeiramente incommo-
dado de saude o filhinho do nosso 
illustre amigo sr. dr. Manoel 
Paes ele Villas Boas. 

Esteve erra Braga o nosso es-
timado correligionario Sr. dr. 
Ludgero Ramires, distincto ad-
vogado e vereador da cama ra 
municipal deste concelho. 

-1-
Está quasi restabelecido o nos-

so presado subscriptor,sr. Alanoel 
Jose Barbosa, cidadão brazileiro. 

A exm., sr.a D. Carlota Ves-
sadas • Salazar, esposa do nosso 
amigo e distincto advogado sr. 
dr. Eduardo da Silva Salazar, 
deu á luz uma creança do .sexo 
masculinh na ultima sexta feira. 
As nossas cordeaes feii.cita ôcs,  

a suas ex.ag. 

« 
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P- ELA. SEMANA 

Verias jUdieiaes s-- come-
çanl no dia 26 do corrente e aca-
bam .a 9 d'abril as ferias judiciaes•. 
As dividas :ao &istado— 

Segundo a conta, publicada na fo-
lha ofticial, é de 3:374 contos a 
imporlancia de divida á fazenda, 
na proporção seguinte, por distri-
cto".: 

Aveia, 2í contos; Beja, 9?; 
Braga, 17•"i; tara • ar,ça, 3`?; Castellu 
lar mico, 17; Glimbra, 49; Evo[a. 

.-U; Faro, M. Gaarda 65; Leiria, 
74; Li boa, 1;380; Portakgre, 21, 
Porto, 136; Santarem, 49, Vianna, 
57; V:Iia . Real, 419; Vizeu, 73; 
an;ra, 40; funchal, 114; llor•ta, 
16; Ponta l)e!g:r+1a, 32. 

Est as vertias, na importancia fie 
3:253 contos, com 121 contos de 
furos, è ren(lirnentos, não relaxa-
dos, prefazenl o total de 3:36i 
contos, a qua se `refere o decreto, 
l,ublicado u tÍmarnente. 

t'•ai;de--Ao nosso patricio 
sr. Marnfel Ruçará aaradecemos a 
amo+bilidarle o10 convite flue nos fez 
para assistir-elos á leitura do seu 
volume d.e versos anosas d'tim 
`daa,D aqual terá lugar hoje no salão 
(to tribunal á, 2 Hora, da tarde. 

EÁce,2nÇõ_es lf•iscaes—Na se-
mana passada publicou-se um (te-
creto ordenindo que aos juizes, 
n;ldïdos á magistratura jndicia-
fu_se cominettido o eneargò de 
exercer provisoriamente as funeções 
de juizes nas execuç•ws fiscaes. 

Por decretos posteriores, ulti. 
mamente publicados na folha ofPi-
cial, esto nomeados para exercer 
e,sas fericções, n'e:,ta eomarca o 
sr•. ti;•, Francisco Pereira de Mello 
Mil riuho Falcão e na de Braga o 
russo d;stinrto patricio sr. dr. 
J-oaqui[n BImi te Paulino do Vallp-
agn+frr: enviamos o nosso cordeai 
para ilr'rn. 

ele fevereiro ultimo, 
export iraril—e pela harr•a do Dou-
ro 4::.9'x:9v7,3j litros do vinho, 
n_) v;,Iúr de ú8a:0Y3 J00 reis, pa-
gando de direitos 9:3á1ú330 reis. 

on)parado esta per:odo fio ,irmo 
anteri{:r, nt:tf :a urna differença 
pira menns, era) fevereiro creste 
durar., de -11.7tt3:979,13, litros no 
palor de s'83:333•.000 reis. 

Por iniciativa 
cio frui,'rre)itu prelado de Moçam-
t"icitie, D. Alìtoaio Josè de Sousa 
13ai roso, nosso iliustre conter-
raneo, IioUve alli grandes fes-
tejos para celebrar o jubileu 
fio Papa, sendo abertas sabscri-
llçbes em todos os districtos, 
vara a fundação), roo sitio de Ca-
beceira Grande, de um institu-
ii) Leão XIII, desti-
nado à educação de raparigas pre-
tas e, regado por Irmos ela Missão. 

FVLàd•S.T 1 iM 

Estava o Sr. vigario a acamar es 
paramentos sobre a tampa Ao ar-
caz, depois da missa d-alva, quan-
(!o) entrou ni sacristia, arrastandu 
penosamente os grossos tamancos 
tio largedo, o velho Matlrusalem. 
M itlia..atein era o moleiro reais 

antigo da freguezia, e passava Por-
!:> apezar cias suas mo-

destas at)parr,ncias de pobretão. 
Verdade sej.i que funguem sabia 
onde elie tinha escondido tanto di-
nheiro, mas nìnguem duvidava da 
grande riqueza que possuia. 

Morava com urna sobrinha nas 
moendas. e suppurha-se que esta 
sobriuba vicia a ser o herdeira do 
saquitel de peças (,antiadas honra-
darrrente pelo itu ria iabutaça,• ú11k• 
mo ;[]11,)S. 

Era[ e,l.l quen o auxiliava na la-
butação do officio e ao mesmo tcut-

tlacataaa°as-Foí determinado 
que tias secretarias dos no'vernos 
-civis, onde ba,a Vagos os lograres 
de ofTìciaes e amarrtreuses, sejam 
eïicarreQados de exerceras respe-
ctivas funcçães rs ern l) regados ad-
drdos do expediente das e'stinctas 
juntas aeraes de disiricto. 

Rodir-ig.ecs cie rreïitas— 
Este distincto parlamentar não ac-
ceitou a nomeação de vogal da 
comulissão monetaria, ultitnarr[en-
tc tiom+•;rd,+. 
%-•11deaaaiaºB—Muitos estudati,-

tes da Universidade de Coimbra 
andom atacados de, sarna. 
—A epidemia dos typhos, que 

grassou no Suajo, passou parra a 
freguezia da Gavieira, onde, desde 
inalo do anuo Iludo, toem morrido, 
victimãdas peb epidemia, 50 pen-
soas. 
—Grassa, coa; intensidade., era 

Aveiro, a épidemi a cia variola. 
1Ueend§t►- Na segunda feira 

passada, ao fim da tarde, manifes-
tou-se incendio numa porção de 
palha que estava n'um coberto da 
casa duni lavrador de S. llartinho 
de Valia Frascainha, freguezia mui-
to proxiina a esta vila. 
No 1+leal do incendio compare-

ceu de prompto a companhia dos 
Bombeiros Voluntarios, que conse-
guiu que o fogo se não con)muni-
casse á curte do gado e casa d°ba-
bitação. 

Os prejuizos são insignificantesa 
Ou Iro — Ta[nbem na sexta 

feira ultima, por volta das 7 h ) ras 
da tarde, começaram de dar as 
turres da viili sign3l da incendio, 
sabendo-se dentro cai pouco que 
o terrivel elemento do ruga se ti-
nha) manifestado na casa do hos-
pital fia santa cruz. 
0 fogo, que tinha pegado n'um 

colctiãv, foi prc+mptatr.eate debe I 
lado peta sympathica companlii a 
dos Bombeiros Vr luntaros, que 
rapidaniente se apresentou a com-
bate!- o. 

Devido á rapidez dos soecorros 
os prejuizus não são de importan-
ela. 

ó ¡• • apit Ida "Kto •GA0fj à0 --

0 capiLlo Brito Gorj•io, de artilhe-
ria 5, autur d+: dois artigos das 
•Novidades, o - f.-,i reprebendido em 
ordem de divisão, por ter infrin-
gido os artigos `-' 1 e 2̀5 do regula. 
mento militar. 

PrestIdiï•3ttat;ton°--Chegou 
ponteai a esta vilia, u bem conhe-
cido e afruradu prestidigitador sr. 
Manoel Sanchez Lara, que ha 25 
annos exl)ibiu ao publico barcel- i 
lesse os » seus melhores trabalhos 
de preslima:)o. Tenciona dar na 
proxima quinta feira uma varíadi.-
síma sessão de prestidig•tação no 
theatro do Gymnasio. 

PreensSão dos Passos— 
Com -a costumada uompa realisou-
se no t)Itimo domingo na fregue-
zia de Manhente, a prorfssão dos 
Passòs, que desde longa data se 
costuma fazer n'aqueila freguezia. 

po exercia o rude mister de levar 
a casa dos freguefes as taleigas ma-
quiadas. 

Arrecadados os paramentos, e 
posto aos hombros o amplo capote 
de ires cabeções, o Sr. vigario vol-
tou-se para o recemvindo, e com os 
oculos levantados para a testa, sor-
riu de o ver. 

0 moleiro, contra o seu costume, 
estava desta vez flimante com a 
sua camisa lavada de bofes, calça 
e,j•aqueta de briche e tamancos no-
vos. N'uma das mãos trazia o cha-
pou braguez e na outra meia folha 
de papel sellado. 
0 Sr. vigario disse: 
-Por esta sua casa o decano 

dos meus freguezes, sere medo ao 
frio tia manhã 1 grande novidade 
ternos ! 

—E então é pequena ! Acudiu 
Mathusalem, cossando a cabeça. 

--Roubo de eUf,ja, ou morte de 
homem; querem vêr `' 1-)oís ouvi-
remos o feio caso. 
E descendo o estrado, o sr, vi-

P arocho—O revUl Joaquim 
José t;,erreira, parocllo collado de 
Fr•adellos, foi apresentado na egre-
j:r de S. Thiago de Creïxunlii, des-
te concelho. 
óesastre—Pois horr.ens da 

freguezía de S. 13artir,6r) de Villa 
Frescainha, que na passada segun-
da feira andaram a podar uma ar-
vore, tiveram a infelicidado de •ca_ 
hir ficando ambos em estado de 
gravidade. 

Vïr 2;,atra eoraaº º a°eïtal— os 
srs. deis & Baptista, negociantes 
de Barcelliiìhos, dissolveram de 
comarum accordo a sociedade que 
nesta praça girava debaixo d'aquel-
la tir•ma, past<,ar,do tudo o artivo e 
passivo a cargo do sr. José Alves 
Baptista, como nos acabara de par-
ticipar em sua circular. 

t•ea°ïcïcza•t<aaa°a4=0 Sr. mi-
nistro das obras publicas vai pu-
blicar uma medida inaportanto para 
o desenvolvimento di industria 
sericola, estabelecendo providen-
elas para a Izrga cultural da amo-
reira. Projectam-se graneles l lin-
4 Cações desta arvore ao norte do 
paiz, principalmi;nte Pd districio 
de Bra•,ança, 

c:1,1Me IIá6°retira— Não 
obstante as diligencias ènlpregadas 
pelo sr.. administradur do (orce-
! Iho, nada se tem podido apurar 
acerca do caso da Forada, que deu 
origem ás suspeita, dum crime de 
homisidi«. 

••otrttcas ele •r•íaa--Tr•legram• 
mas de Oransac, dizem que o frio 
é tão terrivel que muitas pessoas• 
lera morrido geladas. 0 therrno. 
metro a.arcou 20 grãos abaixo de 
zero, 

Era diversos ponto, da Aliema-
nha tanibem teem morrido gela-
rias muitas pessoas. Em varias 
pontos torna-se impossiv-el a pro-
visão de viveres, porque as neves 
tolhem completamente o aceesso 
ás povoações. 

3miissn — Aia passaria segunda 
feira fui rosada uma missa no terra-
pio do Bom Jesus da Crtaz, sufl`ra-
gando a alma do sr. Sebasti Ma-ria a 
ria do: Santos, sendo muito con-
corrida. Fui mandada resar por 
sua exin.º familia. 
A divida e-,g.er l a—O go-

verno resolveu guardar por em-
quanto a maxima reserva, quanto 
á solução a dar :is recllfmações 
dos credores externos. 1 

AI INUNCMS 
Real tsS'l'347≥fáá ?—ito, rÊaZ3FU2-

eaïtae°•:a de •x>civs•º°cas 
IÏ1;aa2°•••ii)i3Ee31$C 

CONCURSO 
Por espaço de 30 dias a con-

(ar da segunda publicação no 

«Diai-lo do Governo ,, acha-se a 

gario enCarnioh•)u-Se. pira o. esca-

bello fronteiro, cc)[)%!dando b ino= 
leiro a sentar-se ao seu lado. 
—Agora desQeml nr,11e para agi, e 

faça de contas que eslá a contessar-
se- Vamos,' meu amigo. 
0 moleiro estava perpeleao; ti. 

alia o chapetl entalado nos joelhos, 
e não atava nem desatava. 13or fim 
resolveu-se: 

—Trago aqui e4ta meia folha 
de papel afiro de que o sr. vigari.) 
file faça um regtierirnento ao .Nun-
cio. 
—Ao Nuncio ! qr+e tem você a 

requerer ao Nuncio 
Mathnsalem cr)nlpretiendeu que 

se tornuNa mister n  acto de ener• 
gia e I-varltou-se, 

--Sr. vigario, deliberei casar-
me, e como a noiva tem o rrleu 
sangue, venho rer,n ,rer a dispensa 
necessaria. Ora agi está o que é. 
O ciaariu levantou-se tarllberil 

para o medir toe por, de. alio a 
baixo. Estava asso:cobrado coai a 
revelação. 

concurso o logar de facultativo, 
corra o ordenado dr, 90:000 reis 
annual e condições patentes na 
Secretaria. 

Barcellinhos, 10 de marco de 

1803. (27 ) 

0 presidente da direcção 
Francisco Antonio de Faria 

José Machado Carmona Sal-
ter de Mendonça, na qualidade 

de thesoureiro da confraria de 
S. José, (]'esta villa, terra enl seu 

poder a quantia de 150:000 rs 
para ciar a juro cota bú•k hv po-
theca. (25) 

P ET 0 B 21 ffi D 
COyfPAN1JiA GUk,L DE SEGU 

BOS 
Sociedado Anonyma de Bespon-

sahilidade Limiiada 
C tPiTAL. 4:000:000;15000 
l±tffectuanl-se seguros maritimq•, 

floviaes contra incendios e de vida. 
Lisboa—Erra Barceliinhos José 

Alves Baptist4—Bua Direito :.9 e 
51. ('1) 

ARREMATAÇÃO 
1.s prác.a. 

No dia 21 d'abrii proximo, por 
11 hotas da manhã, -,o tribunal 

judicial d'esta comarca, terra cie 
erilrar em arrematação por tios 
quitrtas parlas do seu valor, na 
quantia de 300:001) reis, con-
fortue o art.° 857 do Co]. do 

Processo Civil, o direito chie o 
executado Antonio Jose Pereira, 
,]a cidade de, Brága, tem a quan-

lia de ` 00.000 ruis dixe Ilre u.— 
vem Manoel Alvos ele Pena e 
mulher, de S. João de Oasluço, 
penhorada na execução que ao 
mesmo Percíi a move A. Marian-
no & Irmãos, de Lisboa. 

Ficam citados todos os credo-
res do execulWlio para aSslstir'em 

á àrrernatação e deilu::ìrena seus 
direitos rio prsso da lei. 

13arcellos, 11 cie março de 
1893. (2 8} 

Verifiquei. 
o juiz de direito, 
Fernandes Proya, 

O escrivão ajuriante do.° 
oíiicio, 

Francisco d'Assis Alarques 
d'Azevedo. 

---Essa agora é que não estava 
no progranima 1 

Vocé estai pior ventura n:a edade 
110 co[ìtrahir• matrimonio ! Berra digo 
eu t doa: vezes sumos meninos. E 
a noiva q quem é a tola da noiva ? 
0 moleiro com os oìh•)s no c!,ãu 

murmurou vexado: 
—A noiva é a minha sobrir:ha. 
—Peor é essa i Unia cr,:ança ele 

vinte annos, se os tiver. Você já 
pensou bem no passo quo vae dar `.> 
--Tenho pensado. 
—Admira, puis sempre ouvi di-

zer que quem pensa li-c10 casa e 
quem casa não pensa,' 

--Assim ser[;, aias é caso resul-
vi[lo, tornou 0 riioleirO, rol ìncea u-

du o3 olhos pelos re14bulos pen-
dentes das paredes. 

---t%ocè--insistiu o vigario—já 
reparou na dif€crença das edades 
—0 amor não tem edade. 
---Nos cac-araos. do Casamento, 

nos filhos" 
—Isso é lá co,u a ruão. 
—•E corra u pae, tanIbero. 
—Pael rt,urr[ruro l tatlìcsalern 

PH, RAALA-RT15T10 
Revista Artistico •Litteraria 

PUBLICA-cÃO VOINZENAL 
Direcção artística, -- CA•NDiiío 
DA CUNHA r NjiENs AANros.---Di-

reegão litteraria, — OLIVEIRA 
PAssos.— Administrador—An-

TnLrt MACHADO — Editores, 

No meto em que vivemos, n'esLe 
pequenissimo meio artistico, em 
que ha talentos superiores, ruas 
na, maior parte ' de:=conhecidos do 
publico que aprecia é critica, ha 
notada a falta dIuma Revista Ar= 
tisticca, que vá dia a dia propagam 
do o gosto das Bolias-Artes e ppre-
sentando detalhadanlente obras ar-
tisticas que se encontram ignora-
das é condemnadas a clausura 
perpetua. 

E, pois; n'este intuito, que dose= 
j , raios apresentar urna publicação 
que, sob o titulo que nos serve de 
epigraphe, vá preencher este espi- 
nhosissimo lagar. 
Cem esta pub!icação, havemos 

de abrir concursos entre pintores, 
prosadores e poetas, estabelecendo 
para isso preinios pecuniarios pari 
o quadro ou obra litteraria que 
esteja nas 'condições de poder ob 
ter tal distiincção. 
0 assumhto a tratar é sere du-

vida importantissimo, mas fazemos 
tudo que em nossas forças e von-
tade estiver, para bem da causa 
que tentamos advogar, contando 
para isso co[n a protecção e geno-
rosidade do publico que aprecia, e 
com a visliosissima cooperação dos 
nossos illustrados collaboradores, 
que tão bizarra e espontaneamente 
rios prornetterarri a sua coadjuva-
ção nesta ardua tarefa. 
0 Yortagal Artístico, além 

dos desenhos o•iginaes dos nossos 
artistas portogtlezes, irá publicau-
do successivauiente, pelo processo 
P3-photutypia, e em fOrrnat0 de 

urna galería (le_ retratos dos 
principaes pintores, escuiptores, 
maestros, litteratos, actores, ar- 
ctritect:,s, litteratos, actores, ar-
chitectos, etc. 

Condiróes d'assirnat2t ?'(a 
cada nutriei•o de 8 paginas lpago 

no acto da entrega), sendo 4 illus-
tradas coai deso,nhOS ori t;inaes e '1• 
litterarias, artística e it:xuosamento 
feitas, imprassas sobre papel su-
perior e resguardadas por ourar 
Capa cora annuncios. 

Por assignatura  50 reis 
Numero avulo  60 
Para as proviucias pagamento 

a, Ua[itado. assiana-5e na typgr. 
dos Editores PElIEI't3A & CUNHA, 
rua Nova de S. Domingos n.° €i5, 
.°, e eira todas as livrarias do Poi-
o e Lisboa. 

Corresponde,)cia diri,ida ai tte= 
dacção do - Portugal-Artistieo. 
rua Nova da Alfaudega, 67, y.e 
andar, furto. 

alçando os olhos ao tecto como 
goWm saboreia urna caricia celeste. 
—Mas a dispensa do Boma vae 

custar-lhe um d1nrcirãò, é como 
r1ueirl cumpra a alullier numa 

—MO duvido, Sr. vigario; mas 
que doce consolação não será a de, 
uma pcssna quando acordar de 
noite e poisar a mão no seu dinhei-
ro ! 

— Vi • to  isto e os Gritos, 'raio te- ' 

ntr0 filais nada a ollpor; dé cal o 

papel. 
E einglianto o sr. vigario debru-

f,adu sobre o arcaz redigia o re-
;aeríento, o moleira, em Dê, 
atraz d`el,e, acariciava com a pal-
ala da rrlï;o o liso pu!lo,do chapeia 
br a;,,uez, doc,emenie, voluptr1osa-
mente, corno quere teor altas horas 
+ia ;) oito accorda satisfeito- 0 poisa 
a trlã0. • •. LIO Seu dinheiro. 

(Contes erra Prosa). 

J. Simões Dk,s9. 
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Edição da Tvpographia Buro-
cratica de Tavira. 

63á••i1:.ÃPIlãtII?• 
DE 

RE MECHIDO 

PlITA-1" MACIA 
DA 

.rapta e lical Casa da Ruisea li oo•dãa 

DE , 

C.kMPO DA FEIRA—F.DIFICIO DO NOSMAL 

DIRECTOR—AVELINO AY RES DUAM, 
Ph.irmaceutico de I." classe peb Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, rlgalias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, tht!rmometros, etc. 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, pharma• 
uticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

o celebre guerrilhéiro do 
ALGARVE 

Memorias autltenticas da sua 
vida, com a descripção das luc-
tas partidarias de 1833 a 1838, 

no Algarve, e o seu,enierrogato-
rio, na integaa, no conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato do 

biográphado. 
(2.a edição), 

Preço 120 rei3ss. 

M PRELO: 

memori;as 

CODIGO ADVINISTRATIVO 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 188S 

coesa gnm appendice contendo: 

4.o Toda a legislação relativa ao mesmo Cndigo, publicada até hoje 
2.° Reforma da Cainara Nionicipal de Lisbna á 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro 'r;e 1891 

e seguido de um 

REPCRTO'RIO ALP11ABETC 

Preços-- Brochado 300 leis— Cartonado 400 reis. 

SOBRE OS 
Aconteciniéntos de Albufeira 

em 1833 
Iilustsada com uma . gravura 

representando a villa na occasião 

do inceudio. 
s 

GUERRA JUKQUEIRO 

LÁGRIMA 
(2 .a edição) 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editaras 
Rot, de Saint André-des-Arts, 47=Paris. 
Filial:-242, Rua Áurea, 1.°—Lisboa. 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.° Ilde fonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PATU'YOLO'IÀ SOCIAL 
I 

0 MIO D$ LAVOS 

Anno IV--n.° 15 

I,IVl1OS DE EDUCAÇÃO 

ELEN:rENTOS DE GEOGRA1=1r1A GERAL 
['011 FERREIRA-DEUSD ADO 

Um formoso volume de •560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado eat perealine 

PREÇO 1~0 WS 

ALGUr1AS NoCIIES 
DF 

LINGUA E 1 1TTER TUR,•► PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o pro_ramma offIcial para os alumnos de ínstrucção secundar 
Um vol. in-'.° de 64 paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-de, Arts=Paris—Filial, 242, Rua Áurea, 1.° 

Lisboa. 

A Mnchonice--=Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'este vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja á superGcie.N'este'romance faz o auctor a patbogenense d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,•com todo o cuida-
do e brilbantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito lonp 
dar a agourara estetrabalho=novo fio seugenaro=um suecesso collessa 

Preço  900 reis. 

A. venda em casa do eMor Jooã 
aptista Domingues, rua da ban-
a dera, Vianna do Castello. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVietor Hugo, traducçã• deJoão Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva Ja edade medie, é as 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes côres mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3400 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 réis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGEYS DE EXCL 1{510 
EM TODAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelo engenheiro 

F. PERFEITO DE MAGALHAES 
Preço 50 reis. 

ropriA;dade de Guillard, Aillaud e C.a 242, Rua Áurea, 1.•, 
Lisboa. ZÉ 

ARITHIRTICA ELEMENTAR 

EXPLICAQAO DAS QUATRO OPERACUS . 

E DO 

AO ALCANDE DOS 

ALtiTNINOS DAS ESCOLAS El E4 MEC TARES 
Com 600 esercicios e problemas sobt-•s quatr ooperaçõ•g 

e systeme, metro 

POR 
é=ea>111aernne 95osé d-n !• iiarx 

Professor offic7i,al de Valençn 
LL • 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 

com 0 

2. a EDIÇAO 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado 260 reis.— Livraria 
E.colar dp Fnrlee C.'- 5F, R. Nova de Souza. 58, Braga. 

2 ••• 
DE 

DIVULGAÇÃO SCIENTIFICA 

PHENOMENOS DA ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a cores 

PRECOS 

Folhas ancas  
folhas briradas 

do 

500 reis 
600 a 

GUILLARD, AILLAUD & C.a EDITORES 

Rue de Saint André-des-Arts=Paris Fil.iãl, 242, Rua 
!.°—Lisboa• 

DE 
Definição de Desenho e Geometria Synthetica 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos l3 c 
coordenadas por 

3® 
Professor primario ofricial em Braga—Preço 70 reis. 

Livraria'Escolar de Forte e C— aá6, R. Nova de Souza, 58, Braga.us 

NOVIDADE LITTER-ARIA 

Poesias s delyrie GUERRA. JUNQUIRO 
Um elegante volume nitidainente impresso em magnifico papel de 

linho. 
A' venda na Livrara Prograsso de J. B. Domingues 

Vianna do Castello. 


